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ESTAT U TOS 

Art. 20 - Nenhuma competicáo de natacáo ou de saltos 
será considerada internacional, a náo ser quando organizada 
sob a direcáo e com o consentimento de cada país partici­
pante. Nenhuma equipe será designada pelo nome de um 
país, a nao ser que os nadadores que dela facam parte 
tenham sido selecionados pela Federacáo Nacional do país 
a que pertencam. 

Art. 21 - Para as competicócs internacionaís, o nada­
dor de..-e ser cidadiio do país que representa. ~os casos de 
naturalizacao, éle deve t(;r residido no país que representa 
pelo menos um ano. A Entidadc que infringir esta regra 
será suspensa pela F.I.N.A. das eompetic<>es internacionais, 
durante um ano, a partir do día da sentenca da F.I.N.A. A 
suspcnsáo se estendc aos jogos olímpicos, campeonatos con­
tinentaís, etc. 

Defini~o de Amador 

Art. 49 - Desportista amador é aquéle que pralica o 
esporte por prazer e beneficio físico, educativo e mental, 
eolhídos pela sua prática e para o qual o esporte nao é mais 
que urna recreacáo. 

De acórdo com essa definicáo, um indi\"iduo perde a 
condicáo de competir como amador ou se exibir com um 
amador, quando cometer alguma das faltas enumeradas a 
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seguir. em natn('ño ou <>m qualquer esparte atlético enume­
rado mai:; adiante: 

l l competlndo, en"inando, preparando para corridas ou 
fazcndo cxlbi(.'6{•s por pagam<'nto, reccbido dircta ou indirc­
tamente cm dinheiro ou espécic ou por vantagcm material 
ou proveitos; 

2> tornando parte í'm qualquer competicllo ou exibi<;áo 
com alguém que a scu conhccimento nao é um amador dC' 
acordo com as regras da Fcd<>rac,;ao Internacional, cxceto 
quando no scrvi<;o militar e. nestl' caso, imicamentl' em com­
pctic;6cs do scrvico; 

3l aceitando recmbO!so de C'stada ou despesas de via­
gcm cm quantla superior a que cfetivamcntc o nadador te­
nha disJ)<'ndido. 

Nota: E permlssivPl ao nadador aceitar uma soma dia­
riamente ou por outro periodo, como mdeniza('ño das peque­
nas desl>('sas. desde que isso nao exceda As verdadciras; 

-! l faz.cndo apastas em qualqucr competiciio natatória; 
5) V~'ndcndo ou de qualquer maneira transformando em 

dinheiro qualqucr premio ganho em esporte; 
6) recebC'ndo remunerai;áo dirctn ou indireta pelo ser­

,.i<-o em piscina, cncarrt'gado de piscina ou de prain. Todavia, 
os vigilantes de praias, que nao pOOl'rn comJ)<'tir com ama­
dores enquanto ocuparem esses cargos. podem adquirir a 
qualidade dC' amador 90 dias depois de haverem abandonado 
tais C'rnpr~gos; 

7) eX"plorando a sua fama atlética, isto é: 

a) pcrmltindo ou sancionando o uso de scu nomc para 
promover a venda dC' mcrcadorias ou aparclhos de qualquer 
''spécic; 

b} aceitando, dircta ou indirC'tamC'nte, ''antagcns pelo 
uso de mcrcadorias ou aparelhos; 
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c) servindo por pagameñto ou vnntagem financcira C'm 
qualquc>r ocupa<;iio ou transa<;ao comrrcial desde que o seu 
pr6stimo decorra principalmente da publicirlade dada pela 
rcputa<;iio ou fama que Jhc tcnha actvinclo prlos seus fC'itos 
csportivos mais do que pela sua capacirladc de exeeutar os 
atos naturais e usuais <' obriga<:Ól'S inherentes a tal ocupa­
<·áo ou transac;;áo. 

Nota: :e ,·edado aceitar rcmunerac;ao por: 
al assinar colaborac;;ócs para a imprC'm>n que nao st>jam 

de própria autoria; 
b) colaborar em filmes. scm Sl'r rC'conhC'cidamentc ator; 
8> aceitar dircta ou indiretem«?ntr qunlquer pagamento 

ou remunerac;;áo por perda de tempO 011 salário para parti­
cipar ou trcinar para urna com[><'tic;ño natatória. 

91 Um profissional cm qualqucr rsporte aUHico abaixo 
mt>nrionado será considerado profissionnl <'m natac;;iio; atle­
tismo, badminton, baseball, basketball, bowllng, box, cricket, 
ciclismo, esgrima, futebol, golf, ginástica, handball, hock<'y, 
halt<'rofilismo, iatlsmo, lawn e court tenis, remo, tiro, pati­
nac;;iío, ski e luta. 

lOl As seguintcs excec;;óes sao, C'nt rl'tanto, admitidas: 
a) aos professórC's ou instrutores, salvo os de educac;ao 

física, ginástica e tr<'inamento desportivo, quc>, rontratados 
por urna autoridadc de rducac;;áo para rnsinnr matérias co­
muns na escola, como parte dC' suns ohrigac;;óes, tamh6m 
C'nsinam natac;;iio elementar (nao incluindo prPparo parn 
compctic;;óes). aos alunos de oolégio. ('Scolas ou classcs notur­
nas, sem remuncra~áo adicional: 

b) tomar parte em exibic;;ó<>s ou comfl('ti<;-oes nos scguin­
tcs csportcs contra profissionais, dci;dc> que nenhum prC-mlo 
monetário seja ofcrccido ou reccbido : bas<>ball, basketball. 
crick<>t, football, golf, handball, hockey, lacrosse, lawn <' 

court tennis; 
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c) competir com banhistas profissionais, empregados de 
balneário ou salvadores de vida, cm compctic.;óes puramente 
de salvamento, tais como nadar com roupa de passeio, rebo­
car outra pessoa ou manequim, etc., desde que nao receba 
nenhuma recompensa monetária. 

Jurisdi~o sobre os nadadores 

Art. 50 - A definic:áo de amador, do artigo precedente 
será aplicada obrigatoriamente aos membros de todas as 
entidades filiadas a F.I.N.A., tanto quando cstejam l'rn seu 
país como quando no estrangeiro. 

As entidades que formam a F.I.N.A. de\•em mútua­
mente reconhccer urnas as outras como únicas dirigentes da 
nata<;;iio em seus respectivos paises e únicas compctentcs 
para regular as relac:oes internacionais e selecionar compe­
tidores do seu país para o representar nos jogos olimpicos 
ou em qualquer encontro internacional. 

Requalifica~ao 

Art. 51 - O nadador que tenha quebrado concirnte­
mente as regras do amadorismo e conscqücntementc tenha 
se tornado profissional, nao pode tornar a ser qualificado 
como amador, a náo ser em ci1·cunstancias exccpcionais. Nos 
casos em que razóes especiais ou circunstáncias extraordi­
nárias pro\·oquem a re<¡ualificac:ao de um nadador como 
amador, essa só poderá ser homologada depois que um lapso 
de dois anos tenha dccorrido a contar da data em que pela 
última vez foram impungídas as rcgras do amadorismo. ~o 
caso de um nadador rcqualificado desejar participar de urna 
prova internacional, um relatório completo referente ao seu 
caso deve ser enviado ao "Bur<.'au" da F.I.N.A. para que ele 
possa realizar os estudos necessários e dar a sua aprovac;-ao. 
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Viagens 

Art. 52 - Nadadores compl'tindo ('m cncontros oficinis 
em países cstrang<'iros dcvcm pcrtencet' a clubes filiados, 
obscrvar e estar sujcitos as leis dn Associac;iio sob cuja jw·is­
dicl'lo o cncontro se rC'nliza. Em todas as irreg1.llaridadcs no 
cstrnngeiro, em nata!;ñO, seriio aplicaclns as rcgras da Asso­
cia<;iio sob cuja jurisdic;áo a comrx•ticño é realizada, exccto 
nos jogos olímpicos, em cujo periodo n Comissáo Executi\'a 
da F.I.N.A. tc'rá plenos poderes, O nadador suspenso, cm 
qualquer país, ter{l, porém, o dir1•ito d<' apclac;ao para a sun 
própria Associa<.;áo. 

Art. 53 - Nadndorrs de pa1s filiado a Fedrra<;ao nílo 
pod<'m competir contra os nao filiados de país onde já cxiste 
umn entidade dirigente da Natacao. 

Uniformes 

Art. 56 - Em tódas as competi~óes intcrnacionnis e 
na rcalizai;ao de récordrs mundinis, os concorrentes usarüo 
os trajes seguintes: homcns - costumc (maió) de nata~áo 
ou calc;áo com "slip" cmbaixo, sendo que para water-polo o 
"slip" devc ser SC'parado; mé>l;'as costumc (maió) de uma 
só ~a; nas pernas, o costumc devl'rñ atmgir 7,5 centimt'­
tros das cntrepC'rnas; dcscerá. até 12 c<'ntímctros da base do 
J><'Seo<;o na frf'ntc. O abotoamento clcverá set· feito no omb1·0. 

O tecido do costumc ou do cal<.;ií.o nito SC'rá transpnr<•nte: 
o árbitro da compctii;áo terá o dircito de impedir de saidn 
na prova qualqucr concorrentc cujos traks náo estejam dC' 
ncórdo com as esp1:cificaeóes acima. 

Nota: As refC'ridas medidas sño aproximadas; o objeti­
vo é de excluir os trajes menos discretos. 



-8-

Instru~oe s 

Art. 57 - Ncnhuma instrui;ao poderá ser transmitida 
ao concorr<'nte durante o transcurso de urna prova dt' na­
ta<:ao, ou dl! sa1tos, e no caso de ser num jogo de water-polo, 
durante o dCS('nrolar do jógo. 

Interpretac;¡éio das regras 

Art. 58 A intcrpretai;iío destas regras ou de qual-
qucr parl(' delas, bem como a decisño de qualquer caso 
omisso, S<'rá sujC'ilu ao Congresso du F.I.N.A., cuja decisáo 
i.t-rá final. 

Arl. 59 Tódas as regras e regulamentos da F.I .N.A. 
scriio r<'M.•rvados hs entidades filiadas e podcm ser editados 
pelas m<'smas. '!'Odas as outras organizaGóes que desC'jarcm 
publicar <'ssas regras deve>riio obter autoriza!;iio do "Bureau" 
da F.I.N.A. 

REGRAS DE NATA~AO 

Juizes 

Art. 60 - a) Em tOdas as provas havcrú um árbitro, 
um juiz de partida, dois juizes no minimo, tres cronoml.'t l"is­
tas e um inspetor de voltas; 

b) o árbitro tC'rá o contrOle absoluto dos concorrentes 
e dcverá se assc'gurar de que todos os cronometristas e 
juízcs e inspctores <'Sliio cm SP.US postos antes de dai· ordem 
de saída ao juiz de partida; 

e) os juízcs ('xercerii.o juI"isdiGii.o sobre os concorrcntcs 
!mediatamente dcpois de ser dado o slnal de salda e dcci­
diráo sObrc a ordcm de chcgada dos concorrcntes. Os júlzt's 
scriio colocados cm locais <'levados cm rclac:Ao a linhn de 
chcgada; 
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dl o árbitro decidirá qualqucr assunto cm que as opi­
nióes dos juízes possam divergir. Terá pOOC'res para intcrvir, 
em qualquer momento, numa competicáo, a fim de assegu­
rar a observancia das Regras de Nata(,'áo; 

e) os cronometristas marcaráo o temPo das corridas, 
de acordo com a disposi(,'áo do art. 70 <Rccordes). 

Se cm urna competicáo o tempo registrado pelos crono­
mctristas niío concordar com a decisáo dos juizes, e o temPo 
do pior colocado for superior ao do mclhor, será dado aos 
dois o mt'smo tempo, calculado pela média dos tempos obti­
dos por ambos. Náo será permitido anunciar tempos que 
náo coincidam com a classificacáo fornecida pelos juizes. 

f) o juiz de partida deverA explicar a cada comP<'tidor, 
antes da prova: 

1 a palavra de prepara(,'iio e o sinal ou palavra por 
meio da qual dará saída na prova; 

2 - a distancia a ser percorrida e o lugar onde a prova 
terminarA; 

3 se cm águas lívres, os objetos ao redor dos quais 
scráo feitas as vollns e de que maneira deveriio ser feitas. 

gl O juiz de partida dcvcrá tomar posicáo no lado da 
piscina; jufaes assistcntcs seráo designados para controlar a 
obediencia dos regulamentos dos estilos durante as provas. 

Saidas 

Art. 61 - Em tódas as provas a salda será feita sal­
tando os competidores para dentro da água (salvo nas provas 
de nado d<.- costas, C'm que seráo obedecidas as disposi(,'óes do 
art. 68 C' as disposi(,'ot's do art. 62. O juiz de partida usará a 
ordem de preparacáo "aos seus lugares", a que se seguirA 
um suficiente lapso de tempo antes do sinal de salda ser 
dado. Os competidores dcvcrao ficar parados até que o sinal 
seja dado (tiro, apito ou ordem verbal). 
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O jui;i; de partida fará voltar os concon-cntes na primcira 
ou na segunda saida falsa e lhcs recomendará náo sairem 
antes do sinal de partida. A rt'~ti('fio da saida falsa na ml·s­
ma sérk desclassificará os faltosos scm levar em conta se foi 
o mt'smo ou 11m outro nadador que tt'nha cometido a falta. 

Sorteio das preliminares 

Art. 62 Em tódas as compcti('oes de nata!;iio, as 
posic;tks de partida para tódas as pro\·as scriio determinadns 
por sorlt'io para as séri<'s tse as houver J, como para a final 
no caso de náo hnver· séries. O número l do lllcwo de salda 
será scmpre colocado a direita, de frC'nte para a piscina. Nos 
casos onde houver nC'cessidadc de or~anbmr semi-finais e de 
urna final, dc\"eráo ser aplicadas as seguintes disposi('oes o 
nadador ou a <'Quipe QUt• tl'nha cumpf"iclo o mdhor temp0 nas 
climinatórias será colocada na rain do meio, desde qu<' 11 

piscina comporte um número impar d<' raias, ou nas rains 
3 ou 4, desde que a piscina comporte 6 ou 8 raias; o segunrlo 
concorrcnte "em t<'mpo" será colocado i\ esquenla e os n•s­
tanlC'S classiíicados tomuráo SC'US lugares altcrnativamC'ntC' ñ 
direita e a esquerda, conforme os tC'mPos Por c!P.s rC'alizados 
nas séries eliminatórias. No caso de concorrentcs com tC'm­
PoS iguaís, as suas raias seráo determinadas por sorh'ío. 

Piscinas 

ArL 63 As par<'des que limitam o comprimcnto d11 
piscina deveriio ficar perpendicularmenk a superticíe dn 
água, sem salicncia ou rt•<mtrancia, pelo menos até 0,90 m 
(tri's pés) abaL-.o do níwl da água, e construidas de tal modo 
que os concorrt'nte:,; possam dar impulso no corpo com as 
mños ou pés ao fazercm as "\"Oltas. 

A plataforma dC' sairla náo excC'<lcrá dC' 0,73 m d<' altura 
sObre o nível da água; quanrlo em águas llvrC'!':, náo C'Xccdcrá 
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de 1,50 m. Em qualquer caso,· a altura minima será de 
0,30 m. 

Pontos de apoio scrño convenientemente distdbuidos para 
as pro\'a." de nado dc costas, mas ésscs pontos dl' apoio nao 
poderao ser salit>ntcs C'm rela<;áo as paredt's da piscina. 

R a i as 

Art. 64 - Nas provas C'm água parada, a raia SC'rá 
visivelmente marcada <' facilmcnte perccbida no iingulo di­
reto. Se o local de chegnda niio fc'ir no fim dn rain, folc deverá 
ser marcado num post<' firm C'ment<' fincado C' visto com fa­
cilidadc pC'los concorrcntcs. 

Dcvem SC'r colocadas balizas limitando as rnias. 

Descla:ssüicac;óes 

Arl. 65 - n) SC'rá desclassificado o conoorn•nt<' que 
impedir outro concorrC'nte, QUC'r nadando forn de snn linhn, 
quer alr1:tpnlhando doutra forma qualqucr. ~ .. n infrn~·ño 

fór intencional. os juízes devC'rño comunicar o fato a Asso­
ciacáo promotora da competi~áo e a entidndl' A que pcrten­
ccr o infrator; 

b) S<' a infra<;ño \'crificada influir na po~sihilidade de 
éxito dum concorrC'nt1', os juíz<'s poderáo J>C'1·mitii·-lhe C'Om­
pctir no turno scguinl<' de prclíminares, ou, no <'aso da infra­
~áo ocOt'l'<'r C'm prova final, poderáo ordenar QU<' a mcsma 
seja disputada novamcntc; 

e) no fawr as voilas, os nadadores d<•vcrño tocar o li­
mite da piscina com ambas ou uma das máos. Se C'xistir um 
corrimáo na pi!'>cinn, os concorrcntcs na chci:tada dl'\'erño to­
car a parroe e nüo i"ss<' corrimáo para serl'm clnssificados. As 
voltas dl'\'em ~cr efl'tundas contra a pared<' da piscina e os 
concorn•ntes nito pockm tomar apoio no funclo; 
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dJ o tato dt• um concorrcntc íica1·. l'ID pé no fundo da 
piscina nao o dt"sclassiticará, desde qm• ele nao cammhc; 

el o concorr<'ntc, m<'smo quando nadando apenas para 
fazer o pcrcurso, d<'VCrá nudnr a distancia total para ser 
classüicado como vencedor; 

n nas provus de rev1.•zamcnto será desclassificada n 
turma a que P<'l'll.'nccr o compctidor cujos pés tenham per­
dido contato com o solo antes do companheiro, ao qua! val 
substituir, tocar n pnrede da piscina. A dcsclassifica(,,'ño nao 
tcrá lugai· se o competidor faltoso voltar no Jugar de saída, 
na parede da piscina, nlio sendo, porém, neccssário que ele 
suba novamente h plataforma de salda; 

g) a nenhum compctlclor será permitido usar qualqucr 
subtcrfúgio (pés dt• pato, cte.) que o auxilie du1·antCl a 
compcti~áo. 

Nado de Peito {Clá:ssico) 

Art. 66 - al ns miios, partindo da alTUra do pdto, dl'­
verao ser Je,·adas juntas it lrt'nlt', na superficie ou dcbai.xo 
da superficie da água, e traúdns simultñnca c simctrica­
mente para trás com uma t•xtc-nsi\o lnte1·al: 

bJ o corpo clC\eró. Sl'r mantido sobr<.> o pcito e os om- · 
bros conservados horizontalm<'ntc cm Jn\ha com a superficie 
da água; 

e> os pés fü' \'l'l'iio ser pu-.:ad<>s juntos contra o corpo, os 
j()('lhos dobrados e nbPrtos. O movim<'nto dcverá sPr conti· 
nuado por urna Pxtcnsiio lateral t' arredondada das duas per­
nas, que em s('guidn Sl'rao reunidas. Os mo' imentos de per­
nas em uro plano ,.<'rtical siio proibidos; 

d > ao fazcr as volt as e no terminar a corrida, o toque 
devcrá ser feíto com amhas as mños simultan1.>amcnte, <' 

a posicáo hol'izontal dos ombros dt•v<.>rá scr mantida; 



- 13-

e) o concorrC'nte que empregar qualquer movime>nto de 
nado de lado se>rá dcsclassüicado; todos os movimentos de 
pC'rnas e pés dcve:m ser feitos simultiinC'a e simetricamcntc 
e no mesmo plano late>ral; 

() nea proihido o nado submerso, permitindo-sc sob a 
ligua apenas um movimC'nto inicial de bracos e um de per­
nas, na saida " nas voltas. 

Nota: Entc•nde-se como mio scndo "nado submcrso" 
nquelc em que o nndadot' tenha 11cmpr(' urna parte, por pe­
Qucna que seja, da cab<'Cn fora dágua, o que dcverá srr ob­
servado pelo nadador assim que surgir na superficie da 
água após a saJda e as voltas. 

Nado Borboleta 

Art. 67 - al os bracos dcvcm srr levados juntos para 
a fr<'nte, por sóbrc a superficie da águn e trazidos simultá­
nea <' simetricam(•nte para trás; 

bl o corpo <l('Verá ser mantido sobre o peito e os om­
bro,., conSC'rYados horizontalment~. em linha com a supC'riícic 
da água; 

el todos os movim<'ntos das {>C'rnas c dos pés devcm ser 
cxecutados de marwira simultanca. Os movimcntos simulta­
n<'OS das pernas e dos pés, de cima para haixo e seguindo um 
plano vertical, si10 pcrmitidos; 

d> ao fazer as \'Oltas e ao tC'rminar a corrida, o toque 
devt•rá scr feito com ambas as mitos, simultii.neamcntc no 
mesmo nivel e a posi<;ao horizontal dos ombros deverá ser 
mantida; 
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e) o concorrente que empregar qualquer movime>nto 
de nado de lado será desclassiCicado. 

Na.do de Costas 

Art. 68 - al os concorrcntes alinhar-sc-iío na água, 
de frente para o local de saírla, tcndo ambas as miios apoia­
das na parede ou corrimiio da piscina; os pés, incluidos os 
dedos, d<.'\'<'m ficar sob a água, scndo proibido colocar os pés 
nas cscall'iras; 

b) ao sinal de saída, daráo um ímpulso para forn da 
parcdc (' dcvcrao nadar el<• costas durante todo o pcrcurso. 
As máos, apoiadas na parcdc ou no corrimáo da piscina, náo 
deveráo ser levantadas untes do sinal de saída. O concor­
rrntc quC', para inzcr a voila ou terminar a corrida, dt'1xar 
a posicao rcgulu1· de costas antes que a mao mais nvan-
1."&da tenha tocado o limite final da raia. será dl·sclassificado. 

Protestos 

Art. 69 - T6du reclama<;áo ou protc.sto devcrá ser ldto 
por escrito e entregue ao árbitro dentro de trinla minutos 
após a prova. S<', porém. o assunto iOr conheciclo anll's da 
pro,·a, o protesto de,·erá sC'r formulado antes dt' ser dado o 
sinal de saida. Todos os protestos e l'C'clamac;-fü's deveráo sC'r 
examinados e decididos pelo poder administrativo ou comissao 
nomeada pela associacáo do pais onde a compcti<;áo t ivcr 
lugar ou, se apresentado durante os Jogos Olímpicos, pela 
Comissáo ExecutiYa da F.I.N.A. ~o caso dos juízes tC'rem 
sido accitos ou indicados pelas rC'spccti\'as associacóes, nc­
nhum protC'sto ou apClo será rccC'bido sobre suas dccisoC's cm 
matéria de faltas ou colocac;-óes. As suas dccisócs sóbrc •·ssas 
qucstócs será.o finais. 
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Recordes Mundiais 

Art. 70 - a) seráo reconhc-cídos recordes mundiais nas 
sC'guíntcs distancias e estilos para os dois sexos: 

INDIVIDUAIS 

Nado l1vrc 

Nado de Peito e Nado Borbolcta . . . . . 
Nado de Peito e Nado Borboleta . .... . 
Nado de Costas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nado de Costas . . . . . . . 

QUATRO NADOS INDIVIDUAIS 

1 - Nado Borbolcia _ . 
2 - Nado de Costas . . . _ . 
3 - Nado de Peito .. . . ........ . • 
4 - Nado Livre . . . . . . . 

EQUIPES 

Nado Uvre 
Nado Lh'Te ' s0mente para homcns) 

QUATRO NADOS 

.. ) 
. l 
: . J 

l - Nado de Cos.os l 
2 - Nado de Pe~to . . . . . . . . . . . l 
3 - Nado Borboleta - ... . ..... • ...... 1 
4 - Nado Livre . . . . . . . . . . . . .. J 

As me-dictas da piscina de\"em ser: 
Para distancias métricas: 50 me-Iros. 
Para distancias cm jardas: 55 jardas. 

Jardas 

110 
220 
440 
880 

1.650 
100 
220 
100 
220 

440 

Jardas 

4x!IO 
4x220 

4x110 

Metros 

100 
200 
400 
800 

1.500 
100 
200 
100 
200 

400 

Metros 

4xl00 
4x200 

4xl00 

Nota: Na América do Sul. inclusive no Brasil, scriio rc­
conhecidos recordes cm piscinas de 25 metros, em tabela es-
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pecial e st•parada, como rt•cordes sul-americanos e brasilci­
ros em piscinas d<' 25 mel ros, de acordo com o r<'solvido P<'la 
Confede1-ac:ño Sul-Americana de Natacao e l)l'la Conft'd<'ra­
c;áo Brasilcira fü• Desportos. 

Para as provns de quatro nados, o térmo 11udo 11rra in­
dica qualqucr nado menos de costas, nado de pcito e nado 
borboleta. 

aJ os mcmbros das equipes de revezamento dcwm ter a 
mesma nacionalidaclc; 

b > todos os rt'cord<'s dcveráo ser fcitos cm água doce 
ou água snlgadn parada, sem correntcs ou mnrés em prova 
sem "handicap" ou em corrida e individual contra ll'mpo, 
realizada t'm público e anunciada na imprcnsa com ant<'Ce­
dcncia de, pelo menos, trl's dias completos da realizacáo 
da corrida ou tentativa. Se o rccordc mundial cstabrlccido 
cm determinada distancia cm jardas fOr mt'Jhor qu(' o re­
corde mundial da distancia mais curta que corn'spomkr <'m 
metros, será tnmbém considC'rado como d<.>sta última dis­
táncia. Contudo, st'rá conft'rido um só diploma; 

el a mt:'di('no da rala SC'rá certificada como <':--ata por 
um agrimensor ou ouu·a autoridadc qualificada para tal, in­
dicada ou aceita pela cmtidadC' dirigente o país cm que es­
tivcr siluada a rain. O comprimcnto da rain nas pro\·as 
cm águas li\Tcs dt•\·erá ser pc.>rcorrido igual número dl' \'e7C'S 
nos dois sC'ntídos; 

d l a altura cla plataforma de saída sobn• a superficie 
da água, em piscma, náo c•xccderá a 0,75 m para 1,50 metros 
em piscina descoberta. Nüo serao consideradas como águas 
livres as piscinas muradas dentro do mar ou de río, desde 
que as parC'dC8 ci1·cundantt•s da piscina ímpc~am efC'tivumt'n­
te a entrada c saida da água; 

el o.:; nadadores dC'Yer!io usar o unüorme rcgulamcntar 
cstabelccido pt'JO nrt. 56; 
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f) a saída será feita com um salto para dentro d'água, 
cxceto no nado de costas, <'m que o nadador partirá de 
dentro da água com ambas as mios npoiadas no local de 
saída; 

g) nao será permitida a rcgulagcm mt'canica da vclo­
cidade nem será emprt'gado qualqtwr aparC'lho ou adotado 
qunlquer plano para éss('. Ncnhuma instt·uc;üo podcrá ser dada 
ao nadador depois que <'!le tivcr saido; 

h) o temPo será tomado por tres cronomctristas nomca­
dos ou aprovados pela cntidadc dil'igcnte do pais em questáo. 

Os cronometristas faráo funcionar seus rclógios assim 
que fór dado o sinal de partida. Qunndo o tempo marcado 
por dois dos cronometrislas concordar, éssc será o tempo 
oficial, mas, nos casos cm que> o temp0 dos tres cronometris­
tas fór diferente. o temPo oficial será marcado pelo cronó­
metro do mcio. O juiz de snírln ou outra qualquer autoridade 
competente> ins(X'cionará os cr(ln0mc>tros, anotará os tempos 
P os anunciará püblicamente. A prl'cisii.o dos cronometras 
cmp1·egados será certificada conforme julgar satisfatório a 
enlidade dírigent<'. Os tempos registrados por aparclhos elé­
tricos oficializados seráo reconhecidos como recordcs mun­
tliais, mas, nao obstante isso, s<'rá n<'ccssário que o temPo 
S<'ja iguelmente tomado pelos tres cronomctristas individuais 
previstos ncste Regulamcnto. 

i) as solicitac;oes de r<'Cord<'s dcvcráo ser feitas na fór­
mula oficial fornecida pela F.I.N.A. e deveráo ser enviadas 
d<>ntro d(' 21 dias completos da data da pcrformanC(' U enti­
dnde dirigente do país, a qunl. \ C'rificado q 'ªc tooas as exi­
gencias acima referidas foram satisf<'itas, e que, cspecial­
mcntc, o nadador náo obtC'Vt' vnntagt'm de correntcs ou ma­
rés, rcm..terá Por sua \'CZ a ::;olicitni:üo ao secrctfmo gcral 
da F.I.N.A., táo cedo quanto po.ssivrl, ou pelo menos de modo 
a ctiegar-lhe as máos até l• de junho ou 1' de dezcmbro 
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do ano seguintc. Nao será atendida a solicita<;ao que nilo 
observar essa exigencia. Um resultado que melhorc o t'<'COrdc 

mundial existente deverá ser provisoriamente comunicado 
dentro de 1·1 dias da data da performance, ao S('Cr<'tltrio 
Geral da F.I . .:--;.A., por cabograma ou carta aérea, c confir­
mada posteriormente, conforme prescrito acima nestn l'l'grn 
JX'la associa('ño nacional que transmitir o record<'; 

jl se o rC'corde for homologado pela F.I.N.A .. será ron­
f('rido ao nadador, em rcconhecimcnto do feíto, um diploma 
assinado pelo Presidente e Secrctário Honorário; 

k) para recordes mundi'lis havcrá urna fórmula espe­
cial "standard" fornccida pela F.I.N.A. 



REGRAS DE SALTOS (*) 

DISPOSI.c;OES GERAIS 

A.rl. 71 - Todas as compcti,óes de saltos, organizadas 
cm jogos internacionais, ficarlio sujeitas as regras da 
F.I.N.A .. 

Art. 72 Os trampolins, as plataformas fixas e tooas 
as instalacóes de saltos deverao estar de acórdo com as pre­
sentes regras e os trampolins devem ser aprovados exami­
nados pelo delegado da F.I.N.A. antes de urna competicao 
internacional. 

Art. 73 - TOdas as instala!;óes de saltos estaráo a dis­
posil;ño dos concorrcntes inscritos, pelo menos, oito dias an­
tes da competi<;ao. 

Art. 74 - A ordcm dos concorrcntes será decidida por 
sorteio. 

Art. 75 O sortcio será público, dcYendo ser mencio-
nado nos anúncios da competicáo o lugar e a hora em que o 
mesmo será realizado. 

Art. 76 - Se o número total de saltos a ser exccutado 
numa eompeti,áo fór excessivo, a competicáo será dividida 
em várias partes, de modo que o número de saltos cm urna 
rcuniao nao scja maior de 150. Os saltos de cada grupo seráo 

(*) Os arhgos I~ a 70 se relerem aos Estatutos e as Regras 
de Nala~Cío. 
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cxecutados por todos os competidores, consecutivamente. Os 
resultados de todos os saltos serao computados para serem 
estabelecidas as colocac;oes finais. 

Art. 77 Antes de cada salto o árbitro fará anunciar, 
na linguagem do país, o nome do competidor e o salto que 
vai ser executado. O número do salto a cxecutar, assim 
como a sua maneira de execu<;ao (C'Sticado, carpado ou gru­
padol, seráo indicados num quadro de avisos. visível pelos 
saltadores e pelos juízes. 

Art. 78 - Será dado ao concorrcntC' tempo suficiente 
para prepara<;iio e exccu<;áo do salto. O sal1o a ser executado 
náo sl:'rá anunciado antes que o sallador lt>nha tomado posi­
<;ao no trampolim ou plataforma. 

Art. 79 - O salto deve ser dado ao sinal do árbitro. Se 
o saltador cxecutar o seu salto antes do sinal, o árbitro po­
derá mandar repetir o salto. 

Art. 80 - Só poderáo ser cxceutados os saltos ml:'ncio­
nados nas tabelas. 

Art. 81 - Cada competidor entregará ao Sccrctário do 
concurso, até tres dias antes da compt>ti<:áo (náo incluindo o 
dia da prova) a rclac;áo completa dos saltos escolhidos, t>S­
crita a tinta ou datilografada cm trl!s \ias na fórmula ofi­
cial. Nessa lista, por cuja exatidao o concorrcnte é o único 
responsávcl, de acórdo com o art. 83, será ('Stabclecido: 

I - Grupo, número e denominnc;iio dC' cada salto, de 
acórdo com as tabelas de saltos da F.I.N.A .. 

II - Modo de impulso (parado 011 corrcndol. 
III - Modo de exeew;áo dos saltos: 

a) esticado; 
b) carpado; 
e) grupado. 
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lV - Allura do trampolim ou plataforma. 

V Grau de dificuldack. No caso de competil;áo inter-
nacional, n lista deverá set• esc1·ita cm trances ou ingles. 
Caso S<•ja usada outra língua, o concorr<'nto deverá juntar 
urna tracluc;ño cm um tlos citados idiomas. 

Art. 82 Saltos obrigatórios e saltos voluntários com 
limit<' nño podcm ser repetidos como saltos voluntários scm 
limitl•. Os saltos do mesmo núm"l'O eta tabt!la sedio considt•­
rados como o mesmo salto. 

Art. 83 A lista dos saltos dcvcrá ser assinuda pelo 
conco1T<•nt<', e, dccorrido o prazo n•gulamcntar, nao podt•rá 
ser alterada. Os saltos devcrao ser cxt'cutados segundo 11 

ordcm indicada na lista assina<ln pt•lo concorrcnte, o qual é 
o único rt>sponsável pela <.'Xatidáo da mesma. 

Art. 81 O concorr<'nte que nüo aprcscntnr a sua lista 
no prazo legal náo será admitido na competic:ño. 

Art. 85 O árbit1·0 examinará as listas e, caso as decla-
ra<;>ocs rcsp<•ctivas niio cstcjam de acordo com as rcgras, 
d<.'cidirá, nnt<.'s de ser iniciada a compctir;iio, !>e as tlcclara­
c;ocs podcm S<'r corrigidas c de q uc man<'ira, ou se o concor­
rcn h' dcve ser excluido du compcti<:áo. 

A1·t. 86 Os concorr<'ntes clcvcriio cxecutar os saltos 
sem auxilio de qualquer cspécie. A assistcncia e as instru­
<:óPs <'ntrc um salto e outro si\o permitidas. 

SISTEMA DE MARCA<;AO DE PONTOS 

Art. 87 O júri será composto do árbitro e dos juízes. 
Em complt'mcnto, seráo nomc•11dos dois S<'Cretários. 

A1·t. 88 Para cada compcllcuo dos J ogos Olimplcos 
e dos Campeonatos Contint•ntais sC'rfio nomcados setC' juiz{'S 
rcconhrcidos pela F.I.N.A.. Para as compcticoes intcrnucio­
nais oliclalizadas scráo suficientes cinco juíz<'s. 
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Art. 89 - O árbitro dirigirá J) competi~ao e velará pela 
observancia dos rcgulamcntos. 

Art. 90 - Os secretários ficaráo encarrcgados das mi­
nutas da competi<-áo. 

Art. 91 - Os juízes scráo colocados, pelo árbitro, cm 
lugares separados e, preferivclmentc, se fór possivel, de am­
bos os lados da prancha de saltos. 

Art. 92 - Depois de cada salto, a um sinal dado pelo 
árbitro, cada juiz, sem se comunicar com nenhum outro, imc­
diata, simultaneamente e de maneira visívcl anuncia1·á a 
nota que concede. 

Art. 93 - O árbitro uitará as notas individuais, urna 
por urna e semprc na mesma ordcm, ao primeiro secretñrio, 
que as inscrevcrá cm urna fólha de notas, cancelando a se­
guir a mais alta e a mais baixa. O segundo scc1·etário ano­
tará cm outra fólha as notas concedidas P<>los julzes também 
na mesma ordem. Se duas ou mais notas a cancelar forcm 
iguais, qualquer delas pode ser cancelada. 

Art. 94 - Os secretários apurarao, indepenclcnte, a mé­
dia dos pontos restantes, multiplica-la-ao pelo grau de difi­
culdade e lan~arao a nota ássim obtida no boletim de resul­
tados. O resultado definitivo, conferido mutuamente dessa 
maneira, sC'rá cntáo anunciado. 

Art. 95 - A classificacáo final será apurada no boletim 
de resultados e anotada no relalório final ao. terminar a 
compcticao. 

Art. 96 - - No fim da competicáo, o árbitro examinará 
os bolctins de marca!,;iio de pontos e de n~sultados, cm cola­
bora<;áo com os dois secretários, e confirmará a classificacáo 
final, apondo a sua assinatura no relatório final. 

Art. 97 SN·á vencedor da compctkao o concorrcntc 
que obtiver a maior soma de pontos. Se rlois ou mais concor­
renl<'S obtivcrcm a mesma soma de pontos, o empate será 
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<ll·cidido pela maio1· soma de pontos.obtidos nos saltos obri­
gnlórios ou nos saltos com coeficientes de dificuldadc limi­
tada. Se o empate persistir, será decidido a favor do concor­
rente que t!.'nha obtido a nota mais alta entre os saltos obri­
gatórios de COC'licicntcs de dificuldade limitada. 

Arl. 98 - Os ponl<>s seráo ronfcridos de O a 10, com 
meios pontos de O a 10, de conformidadl' com a opiniáo dos 
juizcs sóbre as s~guintr-s bases: 

Completam<'nto falho ....... . o (*) 

!vlau ....... ............... . l11i a 2 pontos 
Deficiente . . .......... . . ........ . 2 12 a 4t,,.. pontos 
Satisfatório .................. . .. . 5 a 6 pontos 
Bom ...... ... . ... ........ .. 61:¡ a 8 pontos 
l\Iuito bom ....... .. ... ....... . .. . 8'': a 10 pontos 

(*J Se o saltador exocutar um sollo dilerenle do que anun­
ciado, ver o art 100. 

Art. 99 - No julgamrnto dG salto apenas este devc ser 
considerado, sem le\ar cm conta a ap1·oximat,;áo do saltador 
para a posi!;ño d<' inicio do salto. Os pontos a considerar sao: 

a ) a corrida; 
b l o impulso de sa1da; 
c l u técnica c o cstilo do salto durante a traj('tórin 

no ar; 
d) a entrada na água. 
Art. 100 - No caso do árbitro estar convencido de:- que 

o saltador executou, conscientement'" um salto diverso do 
que Coi anunciado, deve anunciá-lo como um salto nño cxc­
cutado, porém, um salto do IDl'smo número si:rá considerado 
como o m<'smo salto. O árbitro tem poderes para fazer repc­
til· um salto frncassado se, na sua opiniiio, circunstancias 
cxccpcionais tivt'rcm influido na exccuc;ño do mrsmo. O 
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pedido de rcp<'tic;áo dcverá ser feíto ímcdiatamcntc dcpois 
da cxccu1:üo do salto fracassado. 

Art. 101 - No caso de ser crroncamcntc anunciado um 
salto, o árbitro tem o dirdto de anular o salto e de faze-lo 
repetir imcdintamcnte. O saltador cujo salto tiver sido anun­
ciado erradamente tcrá o dire1to a rclificacáo imcdinta t', 

se poss1vel, antes do salto S<'r rxecutado. 
Art. 102 - O saltador qur rC'cusar cxecuta1' um salto 

(salvo <'m caso de acidcntc), devrrá ser considerado como 
tcndo abandonado a competii:áo. 

Art. 103 Se um árbitro nao puder prosseguir no dc-
sempenho de suas func;ocs será substituido por um outro da 
mesma nacionalidadc. Se nao hou' cr um oulro jui:l da mt·s­
ma nacionalidade disponivcl, o rc>prl'St•ntantc do país cm 
qucstiío, ou o árbitro, se necessáno, dcvcrá cscolhcr um dos 
juízcs indicados na lista oficial. Se- um juiz, cm caso dl' 
moléstia ou por outro moti\'o ficar ímpossíbilitado de dar a 
sua nota a um salto, será tomada cm eonsiderai;áo a média 
das notas dadas pelos outros 4 ou 6 juizt•s, para substituir n 
nota quc faltou. 

EXECUQAO DE SALTOS 

Art. 104 Os saltos scrao cxc-cutaclos c julgados dl• 
acordo cnm os scguintcs principios: 

al o julgalmc-nto dos juízcs som~ntl' comeca dcpoi.s dl' 
ter sido tomada a posi<:áo inicial; a posi~·áo de partida dc\'c 
sc>r desembarai:ada e natur1d; 

b > a posi<;áo inicial dos saltos parados será assumida no 
momento c>m que o concorrente ficar parado na cxtrcmidndc 
de> rora da prancha e deven\ ser t•rccta, cnbc<:a lc,·antada, 
pés juntos, bra<:os estendidos para frente, cm nivel com os 
ombros <' separados pela largura dos mesmos. dedos unidos. 
Os bracos d<'wm ser, entáo. ]('vados para cima ou dcscidos 
ao longo do corpo antes de serem lani;ndos para o salto. A 
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posi~áo inicial nos saltos com <'orrida será assumida no mo­
mento cm que o saltador cstivP.r preparado para dar o pri­
meiro passo para a corrida. Saltos para a frente no tram­
polim podem ser feítos tanto parados como com corrida, a 
escolha do saltador. Os juizcs dará.o pontos para um salto 
parado tendo em mente a altura e a forma da cxecuciio que 
poderia ser esperada de um salto com corrida; 

e) a corrida será natural, cm linha reta c scm hcsitaciio. 
Nos saltos com impulso, de trampolim ou plataforma, o sal­
tador devc executar pelo menos 4 passadas, incluindo o pulo 
de impulso. Se o saltadOt' exccutai• o menos de 4 passos, o 
árbitro dC'duzirá 2 pontos na nota de cada juiz; 

d) o impulso de saida devc ser dado com dcstemor, 
razoavclmcnte alto e confiante. Nos saltos de trampolim, o 
impulso de saida deverá ser dado com ambos os pés simul­
taneamcnte. Nos saltos de plataforma, o impulso poderá ser 
dado semente com um dos pés. Nos saltos parados o salta­
dor nao poderá se bal.an~<w na borda antes do impulso de 
saida. 

Nos saltos com corrida nao Sl'rá permitido interromper 
a corrida antes da extrcmidade do trampolim ou dar mais 
de um salto no mesmo lugar antes do salto final. 

Num salto com saída para trás, se os pés do saltador 
descolarem ligeiramentc do trampolim, essa falha nao deve 
ser considerada como um duplo impulso, mas apenas como 
um movirnento involuntário, e os juizes (nao o árbitro) de­
vem determinar suas notas de acordo com as suas próprias 
opinióes. 

Quando num salto o saltador toca a cxtremidadc do 
trarnpolim ou salta de lado (drsviado), e consegue, nao 
obstantl', realizar um salto correto, esse salto nao pode ser 
considerado como tendo sido perfcitamente executado. Ncsse 
caso, cada juiz deve rcduzir sua nota segundo sua própria 
opiniiio. 
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Nos saltos com equilibrio, se a posicáo do corpo náo se 
apresentar reta, C'Stritamente vertical e tranquila, os juizes 
devem reduzir suas no1as ñe um a tres pontos. 

O saltador que perder o equilibrio e que fizer uma 
segunda tentativa tet'á sua nota diminuida de dois pontos. 
Essa reducáo nao será feita pelos juizcs e sim pelo árbitro, 
que fará dC'Scontar dois pontos na nota de cada juiz ou na 
média das suas notas. Se o equilibrio nao f6r obtido na se­
gunda tentativa, o árbitro declarará o salto como fracassado. 
Esta mesma regra se aplica no que concerne a rcpetic;áo de 
um impulso num salto scm corrida, dcpois que o lancamcnto 
dos bracos foi iniciado ou a repcticao de uma saída, num 
salto com corrida, dcpois que esta foi iniciada. 

e) Durante a trajctória no ar, o corpo, segundo o salto, 
permanecerá csticado, carpado ou grupado. 

Esticado: o corpo deve estar cstendido, sem flcxóes nos 
quadris ou joclhos, pernas unidas, pés csticados. 

Carpado: o corpo deve ser flexionado nos quadris, mas 
as pernas devem permanecer rstendidas, scm flcxiio nos joc­
lhos e com os pés e dedos em extcnsáo. 

Grupado : Todo o corpo dcve ser dobrado sobre si mes­
mo, joclhos unidos, pés e dedos em cxtensáo. O grupamento 
dcvc ser tao fechado quanto possivel. 

As ilustra!,:ócs dos saltos servem apenas como guia e 
dcvc-sc notar que a posicáo dos bracos fica a vontadc do 
saltador, cxceto no salto simples para a frente, cm que os 
bracos deverao ficar cstcndidos: lateralmente para fora, cm 
linha com os ombros durante o trajcto. Os bracos dcve­
rito ser mantidos imóvcis até um momento antes de entrar 
na água, ocasiao cm que eles deveráo ser juntados, rapida­
mente, e csticados diantc da cabeca e em linha com o corpo. 
Se num salto simples para a frente um saltador acusar uma 
flcxáo dos brocos no momento cm que cstes sao colocados no 
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prolongamento do cor¡>o abaixo da cabe<;a, cada juiz deve rc­
du1ir sua nota, segundo as circunstancias, de 1 a 3 pontos. 

f) Em todos os saltos mortais ao vóo a posi<'ao csticada 
drve ser mantida durante tóda a ascensiio, e a cxecuc;ao do 
mortal só poderá ser cictuada na parte dl'scendente da tra­
jetória. 

g) Xos saltos com meio parafuso O\I um parafuso, a 
torsiio nao dcverá ser iniciada dirctamentc da tábua. Em 
todos os saltos carpados com para1uso, a torsiio nao deve1·á 
ser iniciada antes que tcnha havido uma pronunciada posi­
<'áO carpa.da, e em todos os saltos com pontapé a lua com 
pa1·afuso, a torsáo nao deverá ser Jniciada antes que tenhn 
havido urna pronunciada posi~áo de descida de cabc<;a. 

1\os saltos mortais com parafuso, este pode ser executa­
do cm qualquer fase do salto, a vonlade do saltador, desdr 
qul' niio baja especitica<;ao em contrário. 

hl Nos saltos mortais grupados (distintos d0s saltos 
mortais em vóo), n rota~áo devcrá com<'1:ar assim que o 
soltador deixar a pruncha ou plataforma. Nos saltos mortais 
ao vóo deverá dt•finir-sc nitidamentc a dl'Scida da enbe<>a 
antes de ser iniciado o salto mortal, o qunl dc,·erá ser exc­
cutado o mais rapidamcn~e possívcl. 

i> .A entrada na água será, cm todos os casos, na \'Crti­
cal ou quasc, com o corPO estendido e pés e dedos em <'xtcn­
sAo. Tódas entradas d<' cab~a seráo <'xecutadas com os bra­
<;os <'Stcndidos diante da cabe~a. na linha do corpo, <' míios 
unidas. Nas <:'ntradns na água de pé, os brac,;os devcm estar 
colados ao corpo e sem flcxáo dos cotovclos. Nos casos l'm 
que a posic,;áo dos bra<;os na entrada na úgua niio rnr cor­
rcta, cada juiz dew rrouzir sua nota, segundo as circuns­
tñncias, de 1 a 3 pontos. 

Nos saltos com entrada dr pé, no caso dos bra<'OS fi­
ca1·<'m <'Sticados cm cima da cabc~a (e nito ao longo do cor-
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po), o salto nao será considerado como correto, sendo a co­
ta~áo máxima de 4,5 pontos. 

PROTESTOS 

Art. 105 - Todos os protestos, se os houvcr, seráo apre­
sentad0s por escrito ao árbitro, imediatamentc e depois do 
fim da compctir;iio. Os protestos cujo motivo fór antecipa­
damt•n1 C' conhecido, deveriio ser formulados antes do inicio 
da compC'tir;áo . .Nao poderiio ser fC'it os protestos contra o 
julgamC'nto dos juízes. As decis0es conccrncntes aos protes­
tos scrño dadas pelo júri de apela~ño. Os protestos contra 
ocorrencias náo previstas nestas rC>g1·as será.o cncaminhadas 
il Comissao Internacional de Saltos da F.I.N.A., que os exa­
minará logo que possível, a tim de lh<'s dar urna dccisáo 
urgcntc. 

DISPOSIGOES ESPECIAIS 

A) Saltos de TramPolim 

Art. 106 - Os trampolins ficaráo a um e a tres mctros 
do nivel da água; teráo, no mínimo, quatro metros d<' com­
primcnto, cinqüenta centímetros dC' largw·a e seriio cobertos 
em tOda a extensáo com tapete de fibra de coco, exceto os 
d<.> aluminio, que podem ser usados st•m tapete, se com isso 
concordar a C'omíssáo Internacional dC' Saltos. Os tram­
polins para Jogos Olímpicos, Campeonatos Contincntais e 
Compcti~óes Internacionais devem ser providos de ponto de 
apóio rPgulável. Nos Jogos Olímpicos e nos Campeonatos 
Contincntais somcnte scráo usados trampolins de tres me­
tros, os quais, para essas provas, dcvpráo ser novos e insta­
Jados num ángulo que náo ultrapassc de um grau a partir 
da horizontal. 
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Art. 107 - A profunrudade mínima da água, medida de 
urna linha vN·tical partindo do mcio da t'xtrcmidade do tram­
polim, sct•á: 

Profundidadc da água .... . 
Distancia para a frcnte ... . 
Distáncia para trás ....... . 
Distáncia para cada lado .. . 

Para 1 metro 

3,00 m 
5,30 m 
0,00 m 
2,20 m 

Para 3 metros 
3,50 m 
6,20 m 
0.00 m 
2,70 m 

A fim dc reduzir a protundidade da piscina, n>speitadas 
as distancias mínimas acima. o ímRulo do fundo da piscina 
nii.o pode C'XCl.'dcr 45 graus da horizontal. 

O espa~o minimo st-m obstáculos, medido como acima, 
sorá dr: 

Dist. nté a paredC' de- trás .. 
Dist. até a parede da frente 
Dist. até as paredes latt•rais 
Dlst. até o CC'ntro <k outro 

trampolim .............. . 
Dist. para cima ......... . 

P<ira l m<>tro Pnra. 3 metros 

1,50 m 
7,50 m 
2,30 m 

2,00 m 
4,60 m 

1,50 m 
9,00 m 

3,50 m 

2,50 m 
4,60 m 

l\Tota: Esta;; novas me<hdas sao aplicá\'eis aptmas para 
as novas constru<;ocs. 

Art. 108 As pi-ovas de saltos de trampolim para ho-
mC'ns e para moi;-as dcvem compreender cinco saltos obriga­
tórios e cinco saltos lhTcs, l'SColhidos cm grupos diferentes. 
Os saUos obrigatórios scrño: 1 - salto simpl<'s para a fren­
te; 2 - salto simples para trás; 3 - pontapé a Jua; 4 -
mergulho rcvirado; 5 - meio parafuso para a fr<'nte. Os 
saltos obt·igatórios podem S('l' cxecutados tanto grupados 
como carpados ou t>Sticados. 
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Art. 109 - Quando houver mais de dezc:sseis concorren­
l<'S, dcvcrá haver competic;óes pr<'liminares, semi-finais e 
final s. 

As preliminares constarao de saltos dos grupos I, III e V 
'' mais um salto C'SColhido cm qualqucr grupo. 

DC'pois das preliminares, os 16 mclhores poderáo eon­
co1n•r ns semi-finais. Para as semi-finais, os 16 concorrentes 
rl'stante executaráo, cada um, o salto obrigatório dos grupos 
11 " IV e mais um snlto livre. 

Drpois das semi-linais, os oito mC'lhores concorrerüo us 
rinais, nas quais cada um executará os saltos livres res­
tant es. 

Os venccdor<'s s<'rño classificados pela soma total dos 
ponto!> oblidos nos ele>~ saltos cxecutaclos. 

Art. 110 A C'SColha de saltos dcvc S<'r feíta respC'itando 
o disposto no art. 82 do presente Rcgulamt•nto. 

B) Saltos de Plataforma Fixa 

Arl. 111 - - As platuformas devcrlio set· fixas, tcndo pelo 
mC'nos SC'is metros <para a plataforma de 5 metros} e s('is 
mt•tros (para a plataforma de 10 mt•lrosl de comprimento 
por dois de largura e dcveriio ser coh<'rtas tic tapétcs de fi­
bra d<• cóco. A frente da plataforma dt• d<•z metros dcverá 
projctar-se, pelo menos, um metro <' m<'io para fora da bor­
da da piscina e setenta e cinco cenlimctros, pelo menos, da 
plataforma imediatnm<•nk inferior, a qual, por sua vez, cl<•­
VC'rú ticar, no mlnimo, um metro <' meio para rora da borda 
da piscina. A part<' de trús e os lados <las plataformas dc-­
vt•rao ser circundados por um corrim!ío <' cada uma delas 
S<'rá acessivel por meio dt> dcgraus apropriados (nilo eseada 
dt• mnrinheiro). r~ r<'comendávcl QU<' a superficie da água 
seja agitada por qualqu<'r Corma, el<' mam•irn a ser filcilm<•n­
tc distinguida pelos saltarlor<'S. 
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Art. 112 - A altu.ra das plataformas será de cinco e dez 
metros, scndo recomendável a exístímcia de urna plataforma 
de sete metros e meio. 

Art. 113 - A profundidade mínima da água, medida de 
urna vertical partindo do meio da extremidadc da platafor­
ma, será de: 

Profundidade da água .... . 
Distancia pat'a a frente .... . 
Distancia para trás ....... . 
Distancia para cada lado .. 

Para 5 metros Para 10 metros 

3,80 m 
7,00 m 
0,00 m 
3,00 m 

4,50 m 
10,50 m 
0,00 m 
3,00 m 

A fim de rcduzir a profundidad(' da piscina. i-espeitadas 
as distancias mínimas acima indicadas, o angulo do fundo 
da piscina nao pode exceder de 45 graus da horizontal. 

O espaGo mínimo sem obstáculos, medido como acima, 
será de: 

Distancia para trás ....... . 
Distancia para a frente ... . 
Distancia para os lados ... . 
Distancia até o centro de 

outra plataforma ....... . 
Distancia para cima ...... . 

Para 5 metros Pnra 10 metrm~ 

l,50 m 
10,50 m 
3,80 m 

2,50 m 
3,80 m 

l,50 m 
13,50 m 
4,50 m 

2,50 m 
3,80 m 

Nota: Estas novas medidas somente serao aplicáveis 
para as novas construc;óes. 

Art. 11•1 - As compcti<:óes para homens compreenderáo 
seis saltos voluntários, tomados de grupos diferentes, nao 
podendo o total dos graus de dificuldadc dos mesmos ultra­
passar de onzc (1 l), e de quaLro saltos volun1 ários, igual­
mente de grupos difer~ntcs, sem limites de graus de difi­
culdade. Quando houver mais de dczC'sseis concorrentes, dc­
vcrá haver provas preliminares, semi-finais e finais. 
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As preliminares constaráo de quatro saltos tomados a 
escolha do concorrente, dentre os seis saltos de limite de 
quociente de dificuldade. Os 16 melhores participariio das 
scmi-finais, que constariio dos dois saltos restantes com li­
mite de quociente de dificuldade e mais um dos saltos sem 
limite. Os oito melhorcs classificados participaráo das finais, 
que constaráo dos tres saltos restantes sem limites de coe­
ficiente de dificulQade. 

Art. 115 - As competi<;óes para móc;as compreenderáo 
tres saltos voluntários, tomados de grupos diferentes, náo 
podendo o total dos graus de dificuldade dos mesmos ultra­
passar de cinco e mcio (5,5) e tres saltos voluntários, igual­
mente de grupos diferentes, sem limite de graus de dificul­
dade. Quando houvet· mais de doze concorrentes, realizar-se-á 
um turno eliminatório, constituido pelos tres saltos com li­
mite <' um salto dos scm limite. As doze melhorcs classifi­
cadas disputaráo a. final, que constará dos saltos restantes. 
Na final, as saltadoras executttráo seus saltos na mesma or­
dem em Qllc o fizeram nas climinatórias. 

N"cssas competi~oes, os saltos podem ser executados das 
platafo1·mas de cinco e de de:t: metros. O resultado da com­
petic;iio será determinado pela soma dos pontos atribuidos 
aos saltos com limite e sem limite. 

Art. 116 A cscolha dos sal tos deYe ser feita respei-
tando o disposto no art. 82 do pressente Regulamento. 

Art. 117 TABELA A - Saltos de trampolim. 

a) esticado; b) carpado; el grupado. 
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Regra 117. Tabela A. Saltos em trampolim 

lo • esticodo; b • corpodo; e - grupodo) 

GRUPO 1 - Saltos poro frente, Gráu de dificuldade 
sa1da de foce p:ara água: 

metro 3 metros 
o b e o b e 

100 Salto simples poro frente, 
entrada de cobe~a ...... 1,.4 1,3 1,2 1,6 1,4 1,3 

101 Solto mortal p / frente ... 1,8 1,6 1,6 1,8 1,7 1,7 

102 Salto mortal e meio poro 
frente .... .......... 1,7 1,6 2 l 1,6 1,6 

103. Duplo salto mortal para 
frente .............. 2,2 2, 1 2,2 2, l 

104. Duplo e meio salto mortal 
paro frente ... .. .. .... 2,4 2,2 2,3 2, 1 

105. Triplo sol to mortal poro 
frente . . ... . . . ..... . 2,6 

106 . Triplo e meio salto mortal 
para frente ... ... ... .. 2,7 

11 1. Salto mortal ºº voo poro 
o frente ..... ... .... ... 1, 7 1,5 1,7 1,6 

112 Salto mortal e meio oo voo 
poro o frente . ........ 1,9 1,8 1,8 1,7 
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GRUPO 11 - Soltos poro trás, Gróu de dificuldode 
aoído de foce poro o trom-
polim: metro 3 metros 

a b e o b e 

200. Salto simples poro t rós, 
entrado de cobec;o 1,6 1,6 1 6 1,7 1,7 1,7 

201. Sol to mortol poro trós. 1,7 1,6 1 5 1,6 1,7 1,5 

202 . Salto mortol e me10 poro 
trós . . . . . . . . .... . . 2,4 2,3 2,2 2,2 2,2 2,0 

203. Duplo sol to mortol poro 
t rós . .. . . . . . . . . . . . . . . 2,3 2,2 2,4 2,2 2,0 

204 . Duplo e me10 solto mortol 
poro trós ..... ... ..... 2,7 

211. Solto mortol 00 VOo poro 
tras ................. 1,7 1,6 

212. Salto mortal e meio 00 

vóo poro trás 2,1 

GRUPO 111 - Soltos poro trlis, 
so ido de focc poro aguo: 

300. Pontopé o luo 1,7 1,7 1,7 1,9 1,9 1,7 

301. Pon topé o luo com sol to 
mortol .. . . ....... . .. 2,0 1,8 1,4 1,9 1,7 1,5 

302. Pontopé o luo com um e 
meio sal to mortal ...... 2,4 2,2 2,6 2,4 2,2 

303. Pon topé o luo com duplo 
salto mortal .... . ...... 2,2 2,4 2,2 

304 . Pon topé o luo com duplo 
e mcio salto mortal ... .. 2,8 
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Gráu de dificuldade 

metra 3 metros 
a b e o b e 

3 11. Pontopé o luo com salto 
mortal oo vóo .......... l 7 1,6 

312. Pontopé o luo com um e 
meio salto mortal ºº vóo. 2,4 

GRUPO IV - Saltos paro frente, 
soída de foco paro o trom· 
polim: 

400. Sol to revi rado ......... 1,7 1,3 1,2 l,5 l 3 1,2 

401. Revirado com sollo mortal 1,9 1,7 l 7 1,5 

402. Revirado com um e meio 
salto mortal 2,4 2,2 2,2 2,0 

403. Revi rado com duplo sol to 
mortal . .............. 2,4 2,3 

404. Revirado com duplo e meio 
sol lo mortal ........... 2,6 

411. Revirado com salto mortal 
00 VOo ....... . . . . . . . 1,8 

GRUPO V - Saltos com paro· 
fu so: 

510. Meio porofuso poro frente 1,8 1,7 1,9 1,8 

51 l. Um porofus:> p::iro frente. 2,0 2,1 2,0 2, 1 

512 Salto mortol poro o frente 
com meio porofuso ..... 1,8 1,5 1,9 1,7 
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Gróu de dificuldode 

metro 3 metros 

o b e o b e 

513. Solto mortol poro o frente 
com um porofuso ...... 2,0 2,0 

514. Um e meío solto mortol p / 
frente com meio porofuso. 2,1 2,0 2,0 1,9 

515. Um e meio salto mortal p / 
frente com um porofuso .. 2,2 2,1 

516. Um meio e solto mortal 
p/ frente com duplo po-
rofuso ............. . 2,7 2,4 

520. Meio porofuso poro trós .. 1,7 2,0 1,6 1,9 

521. Um porofuso poro trós ... 2,1 2,0 

522. Salto mortal poro trás et 
meio porofuso ......... 1,7 1,7 l .S 1,8 

523. Solto mortal poro trás e / 
um porofuso ............ 1,9 2,0 2,0 

524. Solto mortal poro trás com 
um e meio porofuso ..... 2,1 2.: 2,1 

~ 525. Meio porofuso poro trós e 
mortal e meio poro frente 2,3 2,2 2,1 2,0 

526. Mortal e meio poro trós 
com porofuso e meio .... 2,6 2,4 

527. ldem com 2:112 porofuso . 2,7 
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Gróu de dificuldode 

metro 3 metros 

o b e a b e 

530. Pon topé o luo com me10 
parafuso .... . . ..... ...... 1,9 2,2 2,0 2,2 

531. Pon tapé o lua com 1 po 
rofuso . 2,3 2,2 

532 . Pontopé o luo com solt:> 
mortal e com meio poro · 
fuso • . ........ ... .. 2,0 l,9 2, l 2,0 

533 . Pontopé o luo com salto 
mortal e 1 parafuso 2,3 2,3 2,3 2,2 2,2 2,2 

534. Pon topé o luo com ~alto 
mortal e l 112 porofuso •. 2, l 2, l 2 ,2 2,2 

535. Pontopé o lua com 1 12 

mortal e meio porofuso 2,2 2,1 2,2 2,1 

536. Pontopé o luo com 1 1 2 

mortal e 1 112 porofuso •. 2,7 2,6 

540 . Revirado com Yi porofus:> 2,1 1,8 2,0 1,8 

541. Revirado com um porofuso .- 2,2 2,2 

542. Revirado mortal com \2 
poro fusa . .... .. . . 1,9 1,9 2,0 2,0 
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Regra 118. Ta bela B. Saltos d e plataforma füca 

(o - esticodo; b - corpodo; e - grupodo; p - porodo; 
e .e . - com corrido) 

GRUPO 1: Grá u de dificuldade 

s metros 10 metros 

a b e o b e 

100. Salto simples poro o 
frente . . . . . . . . . . p . 1,3 1,2 1,2 1,4 1,3 13, 

e.e. 1,4 1,3 1,3 1,6 1,4 1,4 

101. Salto mortal p/frcnte p. 1,4 1,4 1,7 1,6 1,6 
e.e. 1,7 1,5 1,5 1,9 1,7 1,7 

102. 1 1,2 salto mortal p / 
frente . . . . . . . . . . . p . 1,4 1,3 2,0 1,5 1,4 

C.t: .. 1,5 1,4 2,0 1,6 1,5 

103. Duplo salto mortal p / 
frente .......... p 2, 1 2,1 

e .e 2,0 1,9 2,6 2,3 2,3 

104. Duplo e meio salto 
mortal poro frente .. p. 2,3 2, 1 

e.e. 2,1 1,9 2,2 2,0 

106. Triplo e meio salto 
mortal poro frente ... e.e. 2,7 2,6 

111. Salto mortal 00 v6o 
poro frente . . . . . . . p . 1,6 1,5 1,7 1,6 

e.e. 1,5 1,4 1,8 1,7 

112. 1 Y2 salto mortal oo 
v6o poro frente . . . . p . 1,8 1,7 1,8 1,6 

e.e 1,7 1,6 1,8 1 7 
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Grau de dificuldade 

s metros 10 metros 
o b e o b e 

113. Duplo solto mortol ao 
vc>o poro frente . . . p . 2,4 

e.e 2.3 

114. Duplo e 1~ solto mor-
tol oo vc>o p/frente e.e. 2,4 

115. Solto mortal p/frentc, 
seguido de mortol e 
meio oo vc>o poro o 
frente ......... e.e. - 2,3 

GRUPO 11 : 

200. Solto :;imple:; p 1 trá:; ..... 1,6 1,6 1,6 1,9 1,9 1,8 

201. Salto mortal poro trós .... 1,6 1,5 1,5 1,7 1,7 1,6 

202. 1 V2 salto mortol p/trós 1,9 1,8 2,3 2,2 2,1 

203. Duplo sol to mortol p/trós 2,0 2,3 2,2 

204. Duplo e meio solto mortol 
poro trós 2,6 2,5 

211. Salto mortol oo vóo p / trós 1,5 1,7 

212. l Vi sol to mortal 00 vóo 
poro trós ............. 2,2 

GRUPO 111 : 

300. Pon topé ó luo p. 1,7 1,7 1,6 1,8 1,9 1,8 
e.e 1,6 1,6 1 6 20 2,0 1.9 

301. Pon topé ó luo eom 
sol to mortal . . . . . . p . 1,7 1,5 1,3 2,0 1,6 1,5 

e.e. 1,8 1,5 l,4 1,9 1,6 l ,6 
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Gniu de dificuldode 

s metros 10 metros 
o b e a b e 

302. Pontopé a luo eom 1 
e meio sol to mortal p. 2,0 2,5 2,3 2,2 

e.e. 2,2 1,9 2,3 2,2 2, 1 

303. Pon topé ª luo eom 
duplo sol to mortal p. 2,3 2,2 

e.e. 2,0 2,3 2,2 
304. Pon tapé ª lua com 

duplo e meio sol to 
mortal . . . . . . . . . . e.e . 2,7 

311. Pontopé ª luo eom 
salto mortal 00 VOo. p. 1.7 1,7 

e.e. 1,6 1,7 

312. Pontopé o luo eom 1 
e meio sol to mortal 
oo v6o . . . . . . . . . . . p . 2,3 

e.e. 2,2 

GRUPO IV: 

400 Salto revirado ........ . 1,5 1,3 l 1 1,6 1,4 1,3 

401. Sol to mortal revirado ... 1 6 1,5 1,7 1,7 

402. 1 Y2 salto mortal revirado 1,7 1,6 1,8 1,6 

403. Duplo salto mortal revirado 2,3 2, 1 
404. Duplo e meio salto mortal 

revirado . ........... 2,6 2,4 
411. Salto mortal 00 v6o revi-

ro do ............... 1,8 
412. l Y2 sol to sol to mortal 

revirado ............ 2,0 
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Gróu de dificuldode 

GRUPO V: s metros 10 metros 

o b e o b e 

511. 1 porofuso poro fren-
te . . . . . . . . . . . p . 1,9 

515 . 1 112 salto mortal p 
frente com 1 porofu-
so simultáneo . . . p . 22 

e.e. 2,0 2,3 

516. 1 V2 solto mortal p/ 
frente eom duplo po-
rofuso simultaneo .. e.e 26 

520 . Vi porofuso poro trós 1,6 1,7 

525. 1 Y2 mortol ¡:x¡ro trós 
eom meio porafuso si-
multóneo. ..... 2,0 2,0 

526. ldem, eom 1 V2 poro-
fuso simultaneo .... 2,4 

530. Pontopé ó luo eom Y2 
porofuso . . . . . . . . ¡; . 1,6 1,9 

=c. 1 7 2,0 

532. Pontopé o luo eom J-2 
porofuso e 1 salto 
mortal . . . . . . . . . . e.e . 1,9 1,9 2,2 2,2 

535. ldem, ídem, eom 1 V2 
mortal .. . . . . . . . e.e . 2,4 2,4 

536. Pontopé o lua eom 1 
e meio mortal e 1 Y2 
porafuso . . . . . . . . c.~ . 2,4 

540 . Revirado eom Y2 pa-
fusa . .......... .. 1,8 1,7 2,0 1,9 
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GRUPO VI: Gróu de dificuldade 

5 metros 10 metros 

a b e a b e 

600. Sollo cm equilibrio ...... 1,3 1,4 

601. Solto cm eQuilíbrio com 
quedo poro trós ...... 1,4 1,9 

602. Sol to mortal em equilíbr•» 1,5 1,4 1,7 1,6 1,5 

603. Duplo salto mortal em 
equilibrio . ........... 2,2 

604. Solto em equilibrio com 
possogem poro frente 1,4 1,3 1,7 1,6 1,5 

605 .. ldem, idem e pon topé o 
luo ................ 2,0 2,3 2,1 

606. Salto em equilibrio com 
possogem poro frente e 
pontopé o luo mOrtol .. 1,8 1,9 
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